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Resumo: Crianças são especialmente vulneráveis em situação de migração e refúgio pela exposição 
a tráfico, exploração sexual, abandono, fome, violências e detenções, capazes de comprometer o seu 
desenvolvimento. Objetiva-se analisar, através de revisão bibliográfica sistemática, as abordagens 
utilizadas para investigar a situação de migração e refúgio de crianças até 10 anos de idade. Foram 
captados 92 artigos em seis bases das áreas de saúde mental e educação, publicados entre 2010 e 
2019. Os impactos sobre a saúde mental chamam atenção pela severidade dos transtornos mentais 
que acometem as crianças refugiadas; na educação, os estudos apontam para a relação de cuidado 
dos profissionais desta área com as crianças. As principais técnicas de coleta de dados utilizadas nos 
estudos são: entrevistas, questionários, grupos focais e desenhos. Predominam textos na perspectiva 
das crianças e adultos falando sobre a criança. Mesmo as pesquisas que não partiram da premissa de 
dialogar com as lógicas infantis, construíram documentos capazes de ref letir a experiência de adultos 
responsáveis pelas crianças. Legislações e protocolos de escuta de crianças por autoridades, levando em 
consideração o melhor interesse da criança, são escassos e pouco mobilizadores, não conseguindo unir 
esforços universais de proteção e garantia dos direitos fundamentais dessas crianças. 
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Introdução
A decisão de migrar, seja por razões climáticas, econômicas, perseguições, 

guerras e conflitos armados é muito impactante para crianças, famílias, grupos ou 
populações inteiras. No ano de 2019, o deslocamento forçado atingiu cerca de 79,5 
milhões de pessoas no planeta, estimando-se que 34 milhões (40%) são crianças 
e adolescentes, até 18 anos. Em torno de 68% dos refugiados são provenientes de 
cinco países: Síria, Venezuela, Afeganistão, Sudão do Sul e Myanmar. Os países que 
mais recebem são: Turquia, Colômbia, Paquistão, Uganda e Alemanha. Na última 
década, pelo menos 100 milhões de pessoas foram obrigadas a fugir de suas casas e 
buscarem refúgio dentro ou fora das fronteiras de seus países (ACNUR, 2019). 

As crianças são muito vulneráveis, pois estão em risco de tráfico, exploração 
sexual, abandono e fome. A partida das pessoas do local em que vivem, a viagem e 
a repressão nas fronteiras, expõem as crianças a cenas traumatizantes de violência 
e a readaptação ao novo contexto ou país afetando a saúde mental infantil 
(HARKENSEE et al., 2021; MOCK-MUÑOZ DE LINA et al., 2020; MARES, 
2020). A gravidade das deportações e detenções nas fronteiras são outros aspectos 
que agravam a vulnerabilidade infantil, assim como as condições de vida que 
estabelecem nos novos locais em que vivem (OIM, 2019; SCHERF et al., 2020). O 
número global de crianças refugiadas e migrantes que se deslocam sozinhas aumentou 
quase cinco vezes desde 2010: pelo menos 300 mil crianças desacompanhadas e 
separadas de suas famílias foram registradas em cerca de 80 países em 2015-2016, 
contra 66 mil em 2010-2011, com muitas seguindo por rotas perigosas – à mercê 
de contrabandistas e traficantes – para chegarem a seus destinos (UNICEF, 2017). 
Para o ano de 2022, o UNICEF prevê mais de 3,5 milhões de crianças afetadas pela 
migração, somente na América Latina e Caribe (UNICEF, 2021).

A infância é considerada o período crucial para o desenvolvimento humano 
(SOUZA et al., 2015) e está incluída nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
de 2030 (ONU, 2015). No Brasil, em 2016, uma importante conquista dos direitos 
das crianças foi a Lei do Marco Legal da Primeira Infância (Lei 13.257/2016), que 
prevê o estabelecimento de políticas, planos, programas e serviços que buscam 
garantir o desenvolvimento integral das crianças até 6 anos de idade. 

Há várias consequências para a saúde dos pequenos migrantes. Dentre elas o 
prejuízo educacional: 3,7 milhões de crianças refugiadas no mundo estavam fora da 
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escola em 2018 (ACNUR, 2019). Outro fator são as barreiras linguísticas que causam 
redução de matrículas escolares, restringindo o direito à educação dos refugiados em 
todo o mundo. Há também significativa limitação ao acesso a serviços de justiça, 
educação, sociais e de saúde (UNESCO, 2019). No que tange à saúde mental das 
crianças, sintomas comuns em migrantes são: transtornos de ansiedade, depressão, 
medo da separação da família, entre outros (EL-KHANI et al., 2021; BENDAVID 
et al., 2021). 

As vivências nesta fase têm impacto direto no desenvolvimento cerebral, 
contribuindo diretamente na construção e elaboração das emoções, da aprendizagem 
e do comportamento (FONSECA, 2016). Até os 10 anos as crianças estão 
construindo habilidades cognitivas e emocionais para lidar com o mundo adulto 
de forma autônoma, combinando e reelaborando de forma criadora, novas situações 
(VYGOTSKI, 2018).

O objetivo do artigo é analisar as abordagens utilizadas na literatura para investigar 
a situação de migração e refúgio de crianças até 10 anos de idade. Compreender 
a perspectiva da criança em deslocamento é algo que tem sido pouco explorado 
na literatura, que em geral prioriza aspectos educacionais das crianças migrantes 
(NEVES, 2018; NASCIMENTO, 2020). A necessidade da migração infantil ser 
mais investigada é reiterada pelo Conselho Latino-Americano de Ciências Sociais 
- CLACSO, que reforça a importância de a criança ser vista como sujeito ativo, 
que participa e opina sobre o que acontece em sua vida e de se buscar compreender 
através de suas narrativas como se dá o processo de integração em seus novos destinos 
(CLACSO, 2020). Investigar a migração através das narrativas infantis faz-se 
necessário, desvelando o medo e a coragem de cada sujeito envolvido, evidenciando 
memórias que se misturam a cenas do cotidiano, desvendando um passado e um 
presente marcados pela incerteza de um futuro próximo (PARAGUASSU, 2020; 
ARFUCH, 2016).

Metodologia
As perguntas norteadoras deste estudo são: quais as abordagens conceituais e 

metodológicas são utilizadas em pesquisas com crianças até 10 anos de idade em 
situação de refúgio? Existem estudos realizados a partir da visão infantil sobre o 
processo de refúgio e migração ou apenas relatos sob a perspectiva dos adultos? 
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Para se responder a estas questões realizou-se uma revisão bibliográfica sistemática 
de publicações localizadas e selecionadas em seis bases eletrônicas de dados - Portal 
BVS, Scopus, Web of Science, Pubmed, Eric e Sociological Abstract - que são 
referências nacionais e internacionais, especialmente nas áreas da Saúde e Educação, 
integrando diferentes áreas de produção científica. O levantamento das pesquisas se 
deu separadamente em cada uma das plataformas citadas.

A consulta inicial realizada em 03 de setembro de 2019 teve como objetivo 
enquadrar o maior número possível de estudos no tema da criança refugiada entre 
1955 (pós-II Guerra Mundial) e 2019. Como estratégia de busca em português e 
inglês foram utilizados: (“Refugiado” OR “Infância refugiada” OR “Adolescência 
refugiada” OR “Centro de encaminhamento de Refugiados” OR “Refugiado 
reconhecido” OR “Direito ao asilo” ) AND (“Criança e Adolescente” OR Infância) 
AND (“Metodologias participativas” OR “Grupos operativos” OR “Observação 
participante” OR “Rodas de conversa” OR Desenhos OR Etnografia OR Observação 
OR “Grupo focal” OR “Termo de assentimento” OR “Representações sociais” OR 
Entrevista$ OR Questionário).

Não houve delimitação quanto ao idioma de publicação dos artigos, embora a 
maioria tenha sido escrita em inglês e nenhum em português. Os achados foram 
inseridos no gerenciador de referências Mendeley. Inicialmente 1.308 publicações 
foram rastreadas. Com número tão elevado, foi decidido manter apenas artigos 
publicados entre 2010 e 2019, considerada a década do deslocamento (ACNUR, 
2019). Assim, 366 artigos foram excluídos por serem anteriores a este período.

Foram então selecionados 942 resumos, sendo excluídos textos duplicados e não 
relacionados diretamente ao tema da criança refugiada. Um total de 807 artigos 
foram eliminados pelos critérios de exclusão: estudos com adolescentes, adultos e 
idosos; texto focado em mãe e famílias; priorização de ação de profissionais sobre 
migrantes; não inclusão de refugiados e migrantes; infância e adolescência com idade 
ignorada; estudos biográficos; validação de escalas epidemiológicas; publicações em 
livros, teses, dissertações; e artigos não localizados. Devido a escassez de artigos 
existentes com foco na saúde física (pediatria, enurese, fonoaudiologia, acesso 
alimentação e HIV/AIDS), definiu-se por sua exclusão pois dispersariam a análise. 
Ao final, foram selecionados 92 artigos (Figura 1).
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FIGURA 1. Fluxo de localização e seleção dos artigos

Fonte: elaboração própria.

Buscou-se a versão completa dos 92 artigos selecionados. Após leitura dos 
textos completos, foi elaborada uma planilha Excel, com as seguintes questões: 
local onde o estudo foi realizado; faixa etária; priorização de gênero; raça, cor e 
etnia; país de origem do migrante; país de chegada do migrante; conflitos no local 
de origem; tipo de estudo; metodologia e técnicas abordadas; criança como centro 
da fala; situação retratada da criança; principal área de estudo; e condições de 
vulnerabilidade dos migrantes. 

Na fase de análise dos dados os artigos foram categorizados em dois corpus pelo 
foco prioritário em questões de saúde mental (N=70) e educação (N=22). Em cada um 
destes itens são abordados quatro eixos analíticos referentes ao protagonismo da criança 
e sua expressão de pensamentos, forma de ver o mundo, vivências, e recordações sobre o 
processo de refúgio: I) a criança falando sobre si (N=31) - pesquisas que tomaram a fala da 
criança como prioridade; II) o adulto falando pela criança (N=15) - estudos que levaram 
em consideração depoimentos e relatos de pais e cuidadores sobre crianças pequenas; III) 
a criança e o adulto falando sobre a criança (N=36) - pesquisas que envolveram adultos 
e crianças, dando importância igual ao relato de ambos;  e; IV) estudos de revisão com 
diversos documentos sobre crianças, pais e profissionais participantes (N=10). 
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Resultados 
Dentre os 92 artigos analisados, a maioria foi referente à saúde mental (76%), 

seguida da educação (24%). O maior percentual de publicações ocorreu entre 2016 
e 2019 (65%). Ressalta-se que houve um aumento significativo no fluxo migratório a 
partir de 2015, partindo da África e Oriente Médio para os países da Europa, o que 
pode ter contribuído para o aumento dos estudos sobre e com crianças refugiadas a 
partir desta data.

A idade das crianças no acervo selecionado variou entre 0 e 20 anos, pelo fato 
da existência de amplo espectro etário em alguns estudos. Em 23% dos estudos 
não foi possível identificar a idade exata da amostra dos sujeitos, assegurando-se, 
entretanto, a presença de crianças menores de 10 anos. Pesquisas que envolveram 
apenas crianças até 10 anos ficaram em torno de 22% da amostra total; até 12 anos: 
16%; até 18 anos: 35% e até 20 anos: 1%. Três estudos 3% definiram a idade inicial 
acima dos 6 anos, contudo não delimitaram a idade limite de participação.

As abordagens e técnicas metodológicas utilizadas nos estudos podem ser 
observadas na Tabela 1, constatando-se a diversidade de técnicas e de entrevistados 
(crianças, pais e profissionais). A maioria dos artigos optou por usar entrevistas 
(individuais, grupais, semiestruturadas, estruturadas, em profundidade, por 
telefone ou pelo computador), que eram acompanhadas de outros métodos, como 
questionários, grupos focais, observação participante e desenhos. Os estudos 
que optaram pelos questionários, em sua maioria, não utilizaram outras técnicas 
associativas. A utilização da técnica do desenho, foi amplamente recorrida quando 
se prioriza a criança falando sobre si. As observações (campo, participante e por 
filmagens de vídeo de sessões de interação entre pais e filhos), foram mais utilizadas 
nas pesquisas envolvendo o tema da educação, sendo pouco explorados no tema da 
saúde mental. As etnografias surgiram nas pesquisas que envolviam crianças, tanto 
nos temas da saúde mental como da educação. Outra estratégia pouco utilizada 
foram as fotografias. As narrativas de crianças e educadores surgiram quando a 
criança falava sobre si e nos estudos em que se agregam a criança e o adulto falando 
sobre a criança, especialmente em pesquisas que abordam o processo de assimilação 
de uma nova cultura/identidade e o quanto as práticas familiares trazidas ainda 
permanecem nas crianças no contexto pós migração. Algumas técnicas foram pouco 
utilizadas, como exercícios de modelagem, linha da vida e flor de necessidades, esta 
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última aplicada junto com a contação de histórias e entrevistas para detectar as 
necessidades psicológicas de crianças refugiadas, identificando o que as deixava em 
paz e proporcionava conforto físico. Apenas um documento utilizou jogo digital 
entre crianças refugiadas e holandesas, no contexto escolar, analisando-se interações 
físicas, lúdicas e, por extensão, interculturais. 

Tabela 1.  Abordagens metodológicas para a coleta de dados com crianças em situação 
de refúgio e migração (N=92)

Abordagens N*
Entrevistas 45
Questionário, formulário, testes e escalas 32
Observação (participante, campo, gravações de vídeo) 19
Grupo focal 10
Bancos de dados secundários (institucionais/governamentais) 10
Desenho 09
Etnografia 07
Fotografia 04
Estudo de caso qualitativo 03
Avaliações psicológicas através do brincar 02
Narrativas de crianças e educadores/ professores 02
Exercícios de modelagem e linha da vida 02
Sessões de terapia familiar 01
Mapas Cognitivos 01
Contação de histórias 01
Oficina de música 01
Flor de necessidades 
Jogos Digitais

01
01

Total 151

* O N excede 92 artigos, pois mais de uma abordagem metodológica é utilizada em alguns artigos.
Fonte: elaboração própria.

Considerando-se os quatro eixos de análise sobre o protagonismo infantil, vê-
se no Quadro 1, a predominância na escuta de crianças e pais. Os profissionais 
da educação desempenham um papel importante quando se busca compreender o 
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desenvolvimento, o rendimento pedagógico e a exclusão escolar - grande preocupação 
em vários estudos. Chama a atenção a escassez da participação de profissionais de 
saúde. Os “outros” informantes envolveram a escuta de profissionais das fronteiras 
e lideranças jovens.

Quadro 1. Protagonismo e informantes sobre migração e refúgio infantil (N=92)

Eixos Informantes*
Criança Pais Profissionais 

de saúde
Profissionais 
de educação

Outros

I - A criança falando sobre si 
(N=31)

31 3 0 1 1

II - O adulto falando pela 
criança (N=15)

2 10 2 5 1

III - A criança e o adulto 
falando sobre a criança (N=36)

34 29 0 11 2

IV) Estudos de revisão (N=10) 8 5 0 1 2

* O N de informantes excede 92 pois há artigos que incluem mais de um informante. 
Fonte: elaboração própria.

Estudos com foco na Saúde Mental (N=70)
Estudos com foco na saúde mental correspondem a maioria dos textos. Os 

principais problemas apontados foram: transtorno de estresse pós-traumático, 
transtorno do deficit de atenção com hiperatividade, transtornos afetivos, ansiedade 
de separação, esquizofrenia, depressão, desregulação emocional, medo da deportação, 
medo de não ser aceito no país anfitrião, traumas de guerra e insegurança emocional. 
A maioria aponta que as causas dos problemas mentais das crianças começam com 
o processo de fuga de seus países. Afirmam que as rotas que precisam seguir por 
até meses, sofrendo com a fome, a violência, a morte e a insegurança física, não 
terminam com a chegada na nova fronteira. Os desafios com um novo idioma, as 
sequelas e traumas já existentes somam-se ao medo da deportação, a permanência 
em alojamentos ou abrigos insalubres, como na Irlanda, ou quando são retidos e 
separados de seus pais, como no Canadá. Em nenhum país de chegada, há registros 
de acolhimento e escuta do desamparo infantil. 
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Analisando-se estes artigos pelos eixos referentes ao protagonismo, tem-se que 
no eixo I - as crianças falando sobre si, predominam abordagens como a técnica do 
desenho - estratégia simples e eficaz de acesso ao mundo infantil, de forma distinta 
ao que ocorre nos demais eixos. Para Vygotski (2018, p. 107), “a criança desenha de 
memória e não de observação. Ela desenha o que sabe sobre a coisa; o que lhe parece 
mais essencial na coisa e não o que vê ou o que imagina sobre a coisa”. Jabbar et al. 
(2019a) estudaram crianças iraquianas entre 4 e 12 anos refugiadas na Jordânia, 
identificando o nível de compreensão a partir do desenvolvimento, dos conceitos 
de guerra e paz, concluindo que crianças a partir dos 4 anos de idade entendem 
o conceito de guerra, mesmo que o desenho não seja detalhado e mostre apenas 
uma imagem. Várias crianças conseguiram descrever precisamente a guerra em seus 
desenhos, juntamente com suas consequências. A paz, por outro lado, dependeu do 
ambiente da criança; definindo-a de maneira diferente, de acordo com suas culturas 
e experiências. 

Maagerø et al. (2016) também utilizam o desenho infantil para avaliar 
representações de felicidade e medo em 48 crianças de jardins de infância de campos 
de refugiados palestinos no Líbano e em crianças norueguesas. Encontraram 
representações similares para felicidade: uma vida segura com a família e um 
ambiente claro e agradável, dando-lhes oportunidades de aproveitar a vida e 
brincar. Sobre as representações de medo, a maioria das crianças norueguesas 
localiza fenômenos assustadores em geografia remota, em um mundo da fantasia 
ou em fenômenos naturais extremos, enquanto as crianças palestinas encontram os 
fenômenos assustadores em seus arredores. 

Questionários e entrevistas são as abordagens metodológicas mais utilizadas nos 
eixos II - O adulto falando pela criança e III - A criança e o adulto falando sobre 
a criança, com predominância da visão do adulto, seja ele familiar ou profissional 
em contato com a criança. Van Ee et al. (2016), aplicaram questionários e testes 
padrões em pais de 68 crianças solicitantes de refúgio e refugiados, entre 18 e 42 
meses, para investigar transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) nas famílias, 
comportamento parental e apego da criança. As famílias eram provenientes do 
Oriente Médio, África, Europa Oriental, Ásia e América do Sul e todos estavam na 
Holanda, com pouco acesso à educação, ao trabalho, e à língua local. Os resultados 
mostraram que os sintomas parentais de TEPT estão diretamente relacionados ao 
apego inseguro e desorganizado das crianças. 
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Mangrio et al. (2018) são um exemplo de estudo que entrevista famílias sobre os 
riscos à saúde nas rotas de fuga. Faz o relato de uma viagem entre a Síria e a Suécia e 
seus eventos traumáticos durante o voo, que podem ter efeitos físicos e psicológicos 
de longa duração nas crianças refugiadas dependendo da rota da viagem durante a 
fuga. Os pais descreveram diferentes razões pelas quais eles, como famílias, tiveram 
que escapar da guerra em decorrência de perda de empregos e de entes queridos, não 
querendo que seus filhos morressem. Mencionaram que as viagens variavam entre 10 
e 40 dias e geralmente eram cheias de lutas e ameaças, uma jornada emocionalmente 
difícil. Muitos pais falaram sobre o medo e o terror que os filhos sentiram. Foram 
mencionados eventos traumáticos durante a fuga, como separação da família, morte 
de parentes, violência sexual, sequestro ou extorsão, com potenciais efeitos físicos e 
psicológicos para as crianças e suas famílias. Os autores alertam para a importância 
de prestar atenção às experiências de fuga e viagem das famílias de refugiados pela 
Europa e de considerar este grupo prioritário para o cuidado de profissionais de 
saúde e educação.

Entender as marcas psicológicas deixadas pelo processo de abandono da vida na 
pátria em que nasceu, deixando para trás casa, amigos e família foi um dos objetivos 
da pesquisa de Elsayed et al. (2019), onde mães e filhos responderam a questionários 
avaliando estressores da vida pré-migratória e aborrecimentos diários pós-
migratórios, incluindo o não domínio do idioma do país anfitrião, a invisibilidade, o 
preconceito e a exclusão. Os autores encontraram dificuldades dos filhos em rotinas 
familiares e em habilidades de controle de emoções (raiva e tristeza). Crianças que 
se envolveram em mais rotinas familiares mostraram melhor regulação da raiva e 
aquelas com menos estressores de vida pré-migratórios mostraram maior tristeza 
quanto a exposição a aborrecimentos diários pós-migratórios. 

Alguns estudos enfatizam que pais e/ou cuidadores e crianças estão enlaçados de 
tal forma que as situações cotidianas, sejam elas de dificuldades ou de resiliência, 
afetam o comportamento de ambos. Associado a estes elementos de parentalidade, 
há o processo de acomodação do contexto cultural das famílias com o país anfitrião 
e o apoio dos governos e de instituições não governamentais neste processo de 
retomada da vida. Por exemplo, Dalgaard et al. (2019) retrataram como as mães 
se sentem e encaram os desafios, influenciando diretamente os filhos; Jabbar et al. 
(2019b) afirmaram que a forma como as mães respondem ao perigo e à ameaça 
influencia seus filhos e, que mães com depressão são determinantes para o estresse 
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pós-traumático e depressão dos filhos. Logo, estes artigos sinalizam que as relações 
individuais são complexas e envolvem elementos culturais, não sendo possível 
encerrar na relação mãe-criança um valor de juízo.

Estudos com foco na Educação (N=22)
Na América Latina, pesquisadores dialogam com o tema da inclusão de crianças 

migrantes na rede escolar pública (SANCHEZ-MOJICA, 2021; ELHAJJI et al., 
2021; LOFFLER et al., 2020). Os entraves e desafios são: exclusão e inclusão escolar, 
bullying, não domínio do idioma local, dificuldades do professor em ofertar uma 
educação multicultural para o aluno refugiado, medo da assimilação da cultura 
ocidental, falta de oferta de ensino de qualidade, transtornos mentais dificultando 
o processo de aprendizagem e a construção de uma nova identidade cultural em 
harmonia com a cultura e valores do país de origem. A participação e envolvimento 
dos profissionais da educação com a escolarização das crianças refugiadas, buscando 
integrá-los e colaborando para uma maior aproximação com estudantes do país 
anfitrião, foi o tema mais explorado. 

Dentre os artigos que priorizam as crianças falando sobre si, Angelidou et al. 
(2019) investigaram atitudes e aceitação em sala de aula de alunos gregos e espanhóis 
em relação a criança refugiada. Ao contrário de estudos anteriores, com adultos, 
que demonstraram atitudes xenofóbicas, constataram-se atitudes positivas em 
relação as crianças refugiadas, favorecendo a empatia e a inclusão escolar. Ao serem 
questionados sobre a primeira palavra que vem à mente quando escutam a palavra 
criança refugiada, aqueles que estão na Espanha mencionaram pobreza, guerra e 
tristeza. Para os gregos sobressaíram guerra, pobreza, necessidade e Síria. 

No eixo II - adultos falando pela criança, Ndijuye et al. (2019) realizaram estudo 
comparativo de três grupos diferentes de crianças (entre 5 e 6 anos) em processo 
de alfabetização, na Tanzânia: refugiados naturalizados, urbanos e rurais em uma 
mesma região. Através de entrevistas domiciliares com os pais e de avaliações 
pedagógicas com as crianças nas escolas, os resultados indicaram que os refugiados 
naturalizados superaram a maioria urbana e rural em medidas de alfabetização e que 
as famílias refugiadas naturalizadas priorizaram a educação das crianças como um 
caminho para a integração na sociedade anfitriã. 

No eixo III - crianças e adultos falando sobre a criança, Dvir et al. (2015) 
conduzem estudo de caso, através de observações e entrevistas, com nove crianças 
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migrantes e refugiadas, pais, professores e corpo docente em escola de Israel, 
sugerindo que, para serem inclusivas as crianças estrangeiras, as escolas deveriam ter: 
(1) compromisso com postura humanista e multicultural; (2) abordagem dialética 
progressiva e pragmática em relação ao empoderamento dos alunos, e (3) abordagem 
pedagógica dialética que enfatiza o ensino individualizado terapêutico.

Discussão
Uma grande questão constatada no artigo é elevada frequência de documentos 

que dão voz a visão da criança em situação de refúgio e migração, privilegiando 
a perspectiva infantil, seus enunciados e singularidades (SILVEIRA, 2004), 
contextualizados no meio familiar e social que as circunda (SARMENTO, 2020; 
PIRES, 2017). Ou seja, levam em consideração a lógica infantil de como as coisas 
acontecem e como elas constroem os conceitos já existentes. Tal concepção fez parte 
da abordagem metodológica de vários estudos (BARLEY, 2019; JABBAR et al., 2019; 
ANGELIDOU et al., 2019). Mesmo as pesquisas que não partiram dessa premissa 
de dialogar com as lógicas infantis, construíram documentos capazes de refletir a 
experiência de adultos responsáveis pelas crianças (BAKER et al., 2019; BASAK, 
2012). Delgado e Muller (2005) apontam como equívocos o adultocentrismo, que 
são as memórias e lembranças que se têm da infância e que impossibilitam olhar 
as crianças no presente; o infantocentrismo, que é a radicalidade que não permite 
vislumbrar que as crianças interagem com os adultos; e o uniformismo, que faz com 
que adultos não considerem a diversidade dos grupos infantis. 

Diversos estudos demonstraram teoricamente e na prática a variedade de 
estratégias utilizadas em pesquisas com crianças até 10 anos e o enorme campo a ser 
explorado em trabalhos futuros (BARLELY et al., 2019; ANGELIDOU et al., 2019; 
MARSH, 2017; MAAGERØ et al., 2016; AFFOUNEH et al., 2015), ressaltando as 
questões éticas e a postura do pesquisador adulto com crianças pequenas. O desafio 
de ficar atento aos equívocos de adultocentrismo, infantocentrismo e uniformismo 
(DELGADO; MULLER, 2005), foi identificado na leitura de algumas pesquisas, 
quase sempre de forma mais velada, sem riqueza de detalhes, ficando mais evidentes 
para o leitor as articulações teóricas, o método e os resultados (STREKALOVA-
HUGHES et al., 2019; VAN EE et al., 2016).

As principais técnicas utilizadas nos artigos foram as entrevistas, questionários, 
grupos focais e desenhos; e os métodos mais empregados foram as etnografias e 
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estudos de caso. A maioria optou pelo uso dos questionários e entrevistas. O uso 
de estratégias pouco convencionais como oficina de música, dinâmica da flor de 
necessidades, oficina de modelagem, linha da vida, jogos digitais e fotografias, 
foram sempre acompanhadas de outras técnicas, o que demonstra a importância da 
diversidade de intervenções na aproximação com a criança. A técnica do desenho é 
muito utilizada para acessar diretamente o mundo infantil, enquanto questionários 
e entrevistas foram as técnicas mais utilizadas de escuta dos adultos sobre as crianças 
(WHITE, 2011; VAENZUELA-PEREZ, 2014; KENNY, 2018; DE LA HERA 
CONDE-PUMPIDO, 2018).

Os impactos sobre a saúde mental chamam atenção pela severidade das patologias 
que acometem as crianças refugiadas, com chances remotas de acesso a um 
tratamento de saúde no país anfitrião. Os profissionais de saúde pouco se envolvem, 
justificando o não domínio do idioma local pelo migrante como uma barreira de 
distanciamento para um atendimento mais humanizado (MANGRIO et al. 2018). 

A categoria da educação, embora não tenha sido tão expressiva se comparada a 
quantidade de pesquisas sobre saúde mental, revelou estudos muito mais voltados para 
a relação do cuidado dos profissionais da educação para com as crianças refugiadas, 
buscando a integração deste grupo com outras crianças e demonstrando o desejo e 
as fragilidades dos educadores em construir propostas pedagógicas multiculturais 
(HURLEY et al., 2011; ANDERS, 2012; DVIR et al., 2015; TOBIN et al., 2015; 
DUE et al., 2016). 

A maioria dos estudos destaca teoricamente a extensão da devastação que as 
migrações infantis podem causar no desenvolvimento mental e educacional das 
crianças refugiadas e constrói, a partir dos seus recortes de pesquisa, situações 
problema para tentar dar conta de um fragmento de realidade vivenciada por estes 
sujeitos (JOIA, 2021; PARAGUASSU, 2020; KENNY, 2018; ALSAYED, 2018; 
DEJONG, 2017; DENOV, 2012). 

Os temas explorados pelos artigos, especialmente as consequências educacionais 
e sobre a saúde mental são atuais e relevantes na discussão sobre migrações infantis 
e vem sendo discutidos nos últimos relatórios anuais das Agências da ONU como 
ACNUR, OIM, UNESCO e UNICEF. Outras temáticas globais são também 
relevantes como exclusão e inclusão escolar, condições de moradia, insegurança 
alimentar, questões de saúde física e mental, deportações e detenções nas fronteiras, 
além de questões mais subjetivas como a vivência das crianças com violências, 
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guerras, medos, felicidade e paz. Para grande parte das crianças é estressante absorver 
violências e experiências traumáticas. 

Causa preocupação a escassez de investigações envolvendo profissionais de saúde 
envolvidos no atendimento das crianças e das famílias em momento de elevado 
desamparo familiar, talvez por déficit em treinamentos, dificuldade em compreender 
o idioma dos sujeitos ou por falta de sensibilização e empatia (YOHANI, 2010, 
HURLEY et al., 2011; BASAK, 2012; BAKER et al., 2019). Para os profissionais de 
educação a proximidade com o tema mostra-se mais predominante (WILDER et al., 
2019; DVIR et al., 2015; NEW et al., 2012).

Considerações finais 
Considera-se que esta revisão bibliográfica contribui para ampliar o olhar sobre 

as abordagens de pesquisas realizadas com crianças refugiadas e imigrantes até 10 
anos de idade. Não foram observadas técnicas inéditas ou inovadoras, o que permite 
afirmar que as abordagens já conhecidas revelam bons resultados da compreensão 
do mundo particular das crianças pequenas e que a junção de métodos e técnicas 
contribui para incrementar o conhecimento sobre crianças. 

Nos estudos, os resultados indicam por um lado, a necessidade de um tratamento 
eficaz da sintomatologia das perturbações mentais, enquanto, por outro lado, a 
necessidade de atenção clínica para relações de apego inseguras. É preciso cuidado ao 
atribuir distúrbios mentais aos sujeitos e tratamentos unilaterais, responsabilizando 
as pessoas por seus fracassos ou trajetórias supostamente errôneas. O investimento 
educacional para esta população, por outro lado, é um aspecto fundamental e 
consensual apontado na revisão.

A revisão revelou também que a maioria das pesquisas não explora o tema da 
xenofobia e racismo com clareza, descolando o processo de chegada e adaptação 
ao novo país, do contexto mais global, de discriminação contra os refugiados. 
Pesquisas sobre rotas de viagem, prisões de crianças muito pequenas nas fronteiras, 
implementação de legislações e protocolos de escuta de crianças por autoridades, 
levando em consideração o melhor interesse da criança, não foram temas de pesquisas 
no levantamento feito, apesar de serem assuntos atuais, que governos, agências 
internacionais e mídia se deparam diariamente. Iniciativas isoladas de elaboração 
de protocolos para melhorar a proteção de crianças migrantes vem sendo feitas pela 
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União Europeia e alguns países como a Turquia, como mencionado no Informe 
sobre Las Migraciones En El Mundo 2020, da OIM (2019). 

Além de todas as inseguranças vividas, saída de suas casas, o deslocamento e 
a chegada em um novo território, sobressaem a falta de acolhimento e protocolos 
específicos para as infâncias. Ficam à margem, pois não são vistas nem como sujeitos 
de direitos e tampouco estão no centro do processo de deslocamento. Talvez por 
ainda ser um fenômeno recente ou por se tratar de crianças, sujeitos com pouco 
poder de mobilização, as migrações forçadas infantis ainda não conseguiram unir 
esforços universais de proteção e garantia dos direitos fundamentais dessas crianças.1
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On the edges of insecurity: studies of children 
when refugees and in situations of migration
Children are especially vulnerable in situations of migration 
and refuge due to exposure to trafficking, sexual exploitation, 
abandonment, hunger, violence and detention, which may 
compromise their development. The objective is to analyze, 
through a systematic literature review, the approaches used to 
investigate the migration and refuge situation of children up 
to 10 years of age. 92 articles were collected in six databases in 
the areas of mental health and education, published between 
2010 and 2019. The impacts on mental health are striking 
because of the severity of the mental disorders affecting 
refugee children; in education, studies point to the relationship 
between care professionals in this area and children. The main 
data collection techniques used in the studies are: interviews, 
questionnaires, focus groups, and drawings. Texts from the 
perspective of children and adults talking about the children 
predominate. Even research that did not start from the premise 
of dialoguing with children's logic, built documents capable 
of reflecting the experience of the adults responsible for the 
children. Legislation and protocols for authorities listening to 
children, considering the best interest of the child, are scarce 
and not mobilizing, failing to unite universal efforts to protect 
and guarantee the fundamental rights of these children.

 Keywords: Migration. Refuge. Children. Interventions. 
Helplessness.
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